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RESUMO 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno de neurodesenvolvimento, 
caracterizado pelos déficits persistentes na comunicação social, na interação social em 
diversos contextos e comprometimentos motores. Acredita-se que a prática de exercícios 
físicos possa contribuir para a melhora da qualidade de vida de adultos com TEA. Deste 
modo, este estudo tem como objetivo apresentar os principais efeitos da prática regular de 
exercícios físicos em indivíduos adultos autistas. Este estudo de revisão integrativa foi 
desenvolvido em acordo com o Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta- 

Analyses (PRISMA), utilizando a estratégia PICOS, sendo a busca realizada na base de dados 
MEDLINE (National Library of Medicine), via PubMed. Por meio da busca dos artigos na 
base de dados determinada, resultou em 317 artigos encontrados e, após a aplicação dos 
critérios de elegibilidade, foram selecionados 19 artigos. Como resultados, observou-se que a 
comunidade científica teve o interesse em investigar variáveis, como: nível de atividade  
física, habilidades motoras, qualidade de vida e a composição corporal, e que a participação 
em programas regulares de exercícios físicos proporcionou benefícios sobre os sintomas do 
TEA, habilidades sociais, ansiedade, depressão, comunicação, autorregulação e estresse. 
Outros estudos indicaram que pessoas com TEA, mediante a participação em programas de 
exercícios físicos, podem apresentar ganhos significativos na força, na aptidão física, na 
capacidade cardiopulmonar, na resposta cardiovascular e na força nos membros inferiores. 
Esportes como, golfe, beisebol, softbol, basquete, futebol, natação, futebol, corrida, 
caminhada, caratê, ginástica, dança e treinamento resistido contribuíram eficazmente no 
desenvolvimento de competências sociais e comunicativas. Em conclusão, a prática regular de 
exercícios físicos proporcional diversos benefícios aos seus praticantes, contribuindo na 
qualidade de vida e na promoção da saúde dos adultos autistas. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado um transtorno de 
neurodesenvolvimento, que surge na infância, e caracterizado pela presença de déficits 
persistentes na comunicação social e na interação social em diversos contextos, incluindo 
déficits na reciprocidade social, em comportamentos não verbais de comunicação utilizados 
para interação social e em habilidades para desenvolver, manter e compreender 
relacionamentos (Rotta, Ohlweiler & Riesgo, 2016; APA, 2023). 

Indivíduos adultos com TEA podem apresentar diversos comprometimentos motores,  
a saber: diminuição da força dos membros superiores, respostas mais lentas para bater os 
dedos, tempos de reação e, marcha em comparação aos indivíduos neurotípicos (Weiss et al, 
2013; Morrison et al, 2018, Armitano et al, 2020). 

Evidências científicas indicam que intervenções motoras contribuem na diminuição de 
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estereotipias, no aumento do repertório motor, no desenvolvimento da coordenação motora, 
do equilíbrio, da agilidade e do controle postural, e melhorias em aspectos sociais e 
comunicativos (Da Cruz & Praxedes, 2018, Grosprêtre et al, 2024). 

Contudo, distintas exercícios físicos resultam em diferentes adaptações ao sistema 
corporal humano, como a ciência evidencia (Huang et al, 2020, Barak et al, 2019; Cha et al, 
2020; Dunsky & Barak, 2024; Ferreira, Campos, Ataíde, 2024). Estas intervenções deveriam 
ocorrem desde a infância, pois a criança possui maior facilidade para mudanças e ou 
adaptações, em relação aos acometimentos aludidos anteriormente (Gallahue, Ozmun & 
Goodway, 2013). Logo, quanto mais cedo o diagnóstico e o início do tratamento maiores são 
as chances na melhora do quadro clínico e funcional (Rotta, Ohlweiler & Riesgo, 2016). 

Na fase adulta, apesar da carência de investigações sobre os efeitos dos exercícios 
físicos em adultos com TEA (Hillier, Buckingham, & Schena, 2020), acredita-se que os 
indivíduos com autismo se envolvem em baixos níveis de exercícios físicos e correm maior 
risco de desenvolver problemas de saúde secundários atribuídos ao sedentarismo em 
comparação com adultos neurotípicos (Borland et al, 2020, Hillier, Buckingham, & Schena, 
2020, Tomaszewski, Savage, & Hume, 2021, Weir et al, 2021). 

Esta falta de estudos sobre o tema, limita o conhecimento sobre o modo de aplicação 
das estratégias de treinamento para adultos autistas (Colombo-Dougovito, Blagrave, & Healy, 
2021) e, posto isso, o presente estudo tem como objetivo apresentar os principais efeitos da 
prática regular de exercícios físicos em indivíduos adultos autistas. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo de revisão integrativa foi desenvolvido em acordo com as recomendações 
da Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 
(LIBERATI, et al. 2009). 

Em relação aos critérios de inclusão desta revisão foi utilizada a estratégia baseada no 
acrônimo PICOS (Participants, Intervention, Comparison, Outcomes, Study design, ou seja, 
Participantes, Intervenção, Comparação, Resultados, Desenho de estudo) para delimitar os 
critérios de inclusão, a saber: 1) Participantes = indivíduos adultos com TEA de ambos os 
gêneros; 2) Intervenção = prática de exercício físico; 3) Comparação = pós intervenção; 4) 
Desfecho = efeito do exercício físico; 5) Tipo de estudo = estudo experimental. 

A estratégia de busca determinada foi gerada tendo como referência os descritores e 
sinônimos encontrados na plataforma de Descritores Oficiais em Ciência da Saúde (DeCS) e 

Medical Subject Headings (MeSH), a saber: (“Autism Spectrum Disorder” OR “ASD” OR 
“Autistic Disorder”) AND (“Exercise” OR “Physical Activity” OR “Motor Activity” OR 
“Fitness” OR “Sports” OR “Recreational Activities”) AND (“Adult” OR “Adults”). Assim, 
para limitar os resultados, usou-se um filtro dos últimos 10 anos de publicação. As buscas 
foram iniciadas no dia 15 de novembro de 2024 por dois pesquisadores de modo remoto e 
simultâneo, na base de dados MEDLINE (National Library of Medicine), via PubMed. 

Após a busca dos artigos na base de dados, a seleção dos estudos foi conduzida por 
dois pesquisadores de modo simultâneo, e seguiram as seguintes etapas: 1) Exportação dos 
artigos encontrados para uma planilha em Excel; 2) Análise dos artigos por meio dos critérios 
de inclusão pré-determinados, subordinado a estratégia PICOS, através da leitura de título e 
resumo; 3) Análise dos critérios de inclusão dos artigos remanescentes por meio da leitura 
completa. Os artigos que não atenderam aos critérios estabelecidos foram excluídos. 

A extração dos dados de cada estudo selecionado foi conduzida por dois pesquisadores 
independentes e, para caracterizar os estudos, foram extraídas as seguintes informações: 
Sobrenome dos autores, Ano de publicação e Título do artigo. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O presente estudo teve como objetivo apresentar os principais efeitos da prática 
regular de exercícios físicos em indivíduos adultos autistas e, através da busca dos artigos na 
base de dados determinada, resultou em 317 encontrados e, após a aplicação dos critérios de 
elegibilidade, foram selecionados 19 artigos. 

Observou-se que a comunidade científica teve o interesse em investigar diversas 
variáveis, com o propósito de tentar entender os possíveis benefícios (Garcia-Pastor et al, 
2019; Huang, et al, 2020; Praxedes et al, 2024; Lee et al, 2024; Almeida et al, 2024), a saber: 
nível de atividade física, habilidades motoras, qualidade de vida e a composição corporal 
(Garcia-Pastor et al, 2019; Yu & Jee, 2020; Tomaszewski, Savage, Hume, 2021; Koumenidou 
et al, 2023; Ferreira, Campos, Ataíde, 2024). 

Pode ser visto que, a participação em programas regulares de exercícios físicos 
proporcionou benefícios em diversas características associadas ao TEA, que focam em facetas 
específicas do autismo, tais como, sintomas do TEA, habilidades sociais, ansiedade, 
depressão, comunicação, autorregulação e estresse, reduzindo o grau de características do 
TEA (Bishop-Fitzpatrick et al, 2017; Shanok, Sotelo, Hong, 2019; Keller et al, 2022; Lee et 

al, 2024). 
Entende-se que aproximadamente 90% dos indivíduos autistas apresentam deficiências 

motoras (Zampella et al, 2021; Miller et al, 2024), as quais se manifestam em 
comprometimentos relacionados ao controle postural (Date et al, 2024; Di Giminiani et al, 
2024), marcha (Di Giminiani et al, 2024) e habilidade manual (Khoury et al, 2020). 

Sendo assim, Praxedes et al (2024) relataram que adultos autistas foram submetidos a 
um programa de exercícios físicos durante um ano, o que resultou em um aumento da 
velocidade de marcha e diminuição do tempo de duplo apoio, tornando a marcha mais estável 
e rápida. Os participantes evoluíram na atenção e na compreensão das informações fornecidas 
durante as atividades, bem como no equilíbrio, no desempenho motor e na coordenação 
motora, como por exemplo, correr, quicar a bola e caminhar. Finalmente, demonstraram 
avanços em atividades diárias e na qualidade de vida. Conforme relatado pelos responsáveis, 
houve melhora na autoestima, postura, autonomia e diminuição do peso corporal. 

O TEA também se associa aos déficits de força, tanto nos membros superiores quanto 
inferiores, além de comprometer a aptidão física global (Ludyga et al, 2021). Portanto, 
Grosprêtre et al (2024) destacam a relevância vital de estabelecer programas de exercícios 
físicos específicos para pessoas com autismo, concentrando-se na avaliação dessas variáveis 
físicas durante a sua implementação. 

No entanto, pessoas com TEA podem apresentar ganhos significativos na força e na 
aptidão física, como resultado da prática de exercícios físicos. A inclusão nesses programas de 
estimulação motora pode aprimorar diversos aspectos da aptidão física nesta população 
(Barak et al, 2019; Cha et al, 2020; Dunsky & Barak, 2024; Ferreira, Campos, Ataíde, 2024). 
Isso inclui a capacidade cardiopulmonar (Yu & Jee, 2020), a resposta cardiovascular 
(Ferreira, Campos, Ataíde, 2024) e a força nos membros inferiores (Yu & Jee, 2020, Dunsky 
& Barak, 2024). 

Várias modalidades de exercícios físicos demonstraram ser eficazes no 
desenvolvimento de competências sociais e comunicativas, através das seguintes práticas: 
golfe, beisebol, softbol, basquete, futebol, natação, futebol, corrida, caminhada, caratê, 
ginástica, dança, treinamento resistido e atividades de lazer (Bishop-Fitzpatrick et al, 2017; 
Shanok, Sotelo, Hong, 2019; Keller et al, 2022). 

A participação regular em programas de exercícios físicos pode melhorar a qualidade 
de vida em adultos com autismo, seja através da execução de atividades gerais (Bishop- 
Fitzpatrick et al, 2017; Hamm & Yun, 2019; Tomaszewski, Savage, Hume, 2021), ou através 
da prática de atividades específicas, como futebol, basquete, dança, natação, corrida, 
musculação e caminhada (Cha et al, 2020; Keller et al, 2022). 
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De acordo com os achados desta revisão, a participação programas regulares de 
exercícios físicos gerou impacto positivo nas características do autismo (Lee et al, 2024; 
Tabeshian et al, 2022). No entanto, embora alguns estudos tenham mostrado benefícios nas 
alterações comportamentais (Shanok, Sotelo, Hong, 2019; Keller et al, 2022; Jackson et al, 
2024), não é possível generalizar os resultados. Grosprêtre et al (2024) sustentam que fatores 
como, o ambiente de treinamento e, principalmente, o tempo total semanal, assim como a 
regularidade das sessões de treino por semana, são os principais determinantes que afetam a 
efetividade das intervenções. 
 
4 CONCLUSÃO 

Diante da análise dos estudos localizados, conclui-se que a prática regular de 
exercícios físicos proporciona benefícios a pessoa autista, promovendo tanto os níveis de 
atividade física, melhora da composição corporal e na função motora, quanto os aspectos 
físicos, emocionais, sociais e comportamentais. Sendo assim, um componente importante na 
qualidade de vida desta população. Sugere-se que outros estudos sejam desenvolvidos, 
principalmente em caráter longitudinal, com o intuito de investigar características do 
treinamento, como volume e intensidade ideais para exercitação física. 
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